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O Mercado

O sector do Capital de Risco durante o ano de 2000, foi caracterizado principalmente pela
entrada de novos operadores no mercado, sobretudo pela via das corporate ventures, o que
provocou um acréscimo de concorrência num mercado desde há anos dominado por operadores
públicos.
Assim, enquanto durante todo o ano de 1999 (dados APCRI) investiram-se cerca de 26,71 Milhões
de Contos num total de 95 operações, no 2º semestre do ano 2000 os operadores de Capital
de Risco Portugueses investiram 38,4 Milhões de Contos, distribuídos por 125 participações.
Consideramos que a entrada de novos operadores e o boom da Internet, revelaram-se como
sendo, seguramente, os principais responsáveis pelo significativo aumento verificado quer ao nível
dos montantes investidos, quer no que diz respeito ao número de participações efectuadas.

Nota Introdutória

Nesta primeira edição do Indicador Gesventure/Universidade Moderna iremos proceder
à identificação dos investimentos realizados no 2º semestre de 2000 pelos operadores
de Capital de Risco por tugueses (Sociedades de Capital de Risco e Corporate Ventures),
tendo por base a metodologia utilizada pelos nossos congéneres europeus, nomeadamente
aquela que é utilizada pela Chausson Finance (a qual angariou em França, nos últimos
anos, mais de 30 milhões de contos para empresas Star tup).
Espera-se que este Indicador venha a tornar-se numa valiosa ferramenta de avaliação
das transacções efectuadas pelos pr incipais protagonistas do Capital de Risco em
Por tugal e, nesse sentido, podermos contribuir para um melhor conhecimento de um
sector de actividade cujo interesse afigura-se indubitável para o desenvolvimento
económico do nosso País.

Nota Introdutória



Ranking dos Operadores de Capital de Risco

Do total de investimentos realizados, vejamos quais foram durante o 2º Semestre 2000 os investidores mais activos,
quer em nº de operações, quer em montantes investidos:
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Operadores

Verifica-se pela análise do gráfico acima que 58% do investimento realizado ficou concentrado em somente quatro
operadores, os quais, num total de 125 operações, foram responsáveis pela realização de 45 operações.

Em média, no 2º Semestre de 2000, cada operador investiu 2,6 milhões de contos e realizou 8 operações.

Em termos de dinâmica dos nossos Operadores de Capital de Risco no exterior, ou seja, em investimentos realizados
além fronteiras, verificaram-se os seguintes casos:
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As Participações

Investimentos por Sectores de Actividade
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As Participações

No 2º Semestre do ano 2000, as partici-
pações incidiram, sobretudo, sobre o ramo
da Indústria, o qual registou um peso
sectorial de cerca de 30%.

Seguidamente, surgem os Serviços
Empresariais com uma quota de impor-
tância de 18%. Deste modo, poderemos
constatar que, enquanto na Indústria se
investiram mais de 11 milhões de contos,
nos Serviços Empresariais foram investidos
cerca de 7 milhões de contos em 28
operações.

Conjuntamente, no âmbito dos Serviços
de Internet, do Comércio Electrónico, das
Infra-estruturas e dos Portais e Conteúdos,
registou-se um investimento que ascendeu
a 6 milhões de contos, num total de 33
operações.
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Refira-se, que a grande maioria dos
investimentos de Capital de Risco
efectuados em Por tugal durante o 2º
semestre de 2000, traduziu-se em Capital
Expansão representando quase 80% da
totalidade dos capitais investidos.
Seguidamente, aparecem as Startups (16%)
e as Recuperações de Empresas (6%).
Relativamente ao Seed Capital, registaram-
-se no período em referência  3 operações,
as quais perfizeram, no seu conjunto, 80.000
contos de investimento.

Seed Capital: Financiamento na fase da concepção do produto/serviço. Quase sempre necessário montantes pequenos de capital.
MBO: Aquisição de empresas por parte dos seus gestores.
Expansão: Financiamento na fase do crescimento. Empresas já consolidadas, e com o produto/serviço já posto à prova no mercado.
Start Up: Financiamento na fase do lançamento do produto/serviço no mercado.
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NOTA:
Os dados utilizados foram fornecidos pelos Operadores de Capital de Risco aqui mencionados, declinando a Gesventure e a Universidade Moderna
qualquer responsabilidade pela integral fiabilidade da informação divulgada, bem como pela eventual utilização que venha a ser dada à mesma
por terceiros.

Montantes Investidos por Localização

Por Zona Geográfica verifica-se que Lisboa
detém metade das participações de Capital
de Risco, sendo seguida com 23% pelas
províncias (Resto de Portugal excluindo o
Grande Porto).

Atendendo aos quadros que passaremos seguidamente a indicar, poder-se-á visualizar, em termos sucintos, quais foram,
em  termos de investimentos médios, os cinco operadores de Capital de Risco mais  importantes e quais as participações
registadas nos vários estágios de desenvolvimento.

A Gesventure – Desenvolvimento de Novas Tecnologias, Lda. é a primeira empresa especializada na angariação de Capital de
Risco, em Portugal, tendo como missão desenvolver parcerias e promover o contacto mútuo entre investidores e empreendedores
com projectos de elevado potencial de crescimento. Pretende assim, perspectivar os negócios dos seus clientes e capitalizar os
recursos (financeiros, técnicos e humanos) necessários ao sucesso dos mesmos.

www.gesventure.pt          www.businessangelsclub.com          geral@gesventure.pt          +351 21 413 50 68
Lisboa • Paris • Barcelona • Munique

A Universidade Moderna é uma instituição renovadamente empenhada na promoção da Investigação e do Ensino Superior e no
desenvolvimento do mercado das novas tecnologias e da Informação da Nova Economia.

www.umoderna.pt           +351 21 303 34 00
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